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RESUMO
Em Português europeu contemporâneo, a posição habitual dos
clíticos é, como é sabido, a ênclise, enquanto que no Português
do Brasil e nas outras línguas românicas é a próclise, à seme-
lhança, aliás, do que ocorria no português medieval. Uma vez
que o fenômeno constitui um traço diferenciador do português
europeu e do galego modernos face às demais línguas români-
cas (inclusive o espanhol) e à variedade americana do Portugu-
ês, iremos debruçar-nos sobre os aspectos mais importantes da
sintaxe dos clíticos no português ao longo do período compre-
endido entre os séculos XIII e XVI, o chamado “período arcaico
do Português”. O corpus que selecionamos é constituído por
uma amostra de cerca de 150 documentos notariais originais
(1289-1565), por nós transcritos, oriundos dos fundos do mos-
teiro cisterciense de Santa Maria de Alcobaça (Instituto dos
Arquivos Nacionais/Torre do Tombo-Lisboa), um centro parti-
cularmente importante na cultura portuguesa medieval.
PALAVRAS-CHAVE: clíticos, português arcaico, ênclise, próclise,
sintaxe histórica

1. Introdução

O corpus em que baseamos a nossa pesquisa é constituído por
cerca de 153 documentos notariais originais (por nós transcritos), oriun-
dos dos fundos do mosteiro de Santa Maria de Alcobaça (Instituto dos
Arquivos Nacionais/Torre do Tombo), tendo sido selecionados, funda-
mentalmente, de acordo com critérios de caráter histórico-cronológi-
co (sécs XIII-XVI) e geográfico1. É, de fato, nossa convicção que é na
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documentação notarial oriunda dos mosteiros que se poderá encon-
trar a gênese da diversidade atual, na medida em que refletem mais
intensamente traços da língua oral da época. Estamos, no entanto,
conscientes que um estudo desta natureza não dispensaria uma com-
paração com o estado linguístico revelado por outras fontes docu-
mentais fidedignas, pesquisa que, por limitações de tempo e de espa-
ço, não poderemos, neste momento empreender.

Iremos debruçar-nos sobre os aspectos mais importantes da sin-
taxe dos clíticos no português medieval, uma vez que o fenômeno
constitui um traço diferenciador do português europeu e do galego
modernos face ao português do Brasil e às demais línguas românicas,
inclusive o espanhol. Tratando-se de um aspecto já estudado por Ana
Maria Martins (MARTINS, 1994, vol. I) e por Rosario Álvarez (ÁLVAREZ,
1997, p.7-29)2, no âmbito do espaço peninsular ocidental, restringire-
mos o foco da nossa pesquisa às orações puramente enunciativas afir-
mativas “neutras”, ou seja, não afetadas por fatores condicionantes de
anteposição, como por exemplo nexos subordinantes ou outros ele-
mentos enfatizadores que levem à “proclitização” do pronome. Ex-
cluiremos, assim, do nosso estudo as orações negativas, aquelas em
que existe um quantificador antes do verbo, as orações em que o ver-
bo está precedido de um conjunto de advérbios como: sempre, lá, cá,
já, bem, assim, ainda, então, as orações com verbo no presente do
conjuntivo3, as orações introduzidas por um elemento sintaticamente
de foco (“Outronny”, “E demays”, etc.), bem como a maioria das ora-
ções subordinadas4, uma vez que

in the contexts where clitics necessarily precede the verb in Modern
Portuguese, the same pattern holds in Old Portuguese. That is, we
regularly find the order clitic-verb in embedded clauses; in negative
matrix clauses; and in matrix clauses with preverbal wh- phrases,
focused phrases, quantifiers, or certain adverbials (MARTINS, 1995,
p.300).

Excluímos, igualmente, as infinitivas introduzidas pelas prepo-
sições a, pera, por, sem e de, uma vez que a posição do clítico neste
contexto é, invariavelmente, a próclise5. Por seu turno,

in affirmative matrix clauses in Old Portuguese (not introduced by
focused phrases, quantifiers, adverbs or wh- phrases), clitic
placement is somewhat free. Clitics can precede or follow the verbin
identical contexts (MARTINS, 1995, p.302).
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Figura 2: Evolução da sintaxe dos clíticos (ênclise e próclise), do século XIII
ao século XVI.

4. Conclusões

O estudo que levamos a cabo, ainda que incidindo apenas em al-
guns tópicos essenciais, deixa supor que o estudo do comportamento dos
clíticos no português arcaico espera ainda por uma pesquisa num corpus
mais amplo que integre diferentes gêneros textuais e que tenha em conta,
em cada um deles, a relação entre língua oral e língua escrita12.

Por outro lado, os condicionamentos sintáticos da colocação dos
clíticos não podem dissociar-se de algumas dimensões importantes do
enunciado como, por exemplo, os marcadores de foco, a natureza dos
atos ilocutórios, etc. Trata-se, assim, de um aspecto da língua que, de
tão amplo e complexo, ganharia em ser analisado em diatopia, diastratia
e, de modo talvez mais pertinente, tendo em conta os matizes estilísticos
e os contextos enunciativos em que ocorrem as formas em causa. As-
sim, a aplicação dos princípios teóricos e metodológicos da
Sociolinguística e da Pragmática à análise dos contextos de ocorrên-
cias nos textos medievais só poderá dar uma dimensão mais realista ao
traçado de cronologias, colmatando, assim, as lacunas e insuficiências
de uma única teoria quando transposta para a análise dos documentos
de fases passadas.

Assim, afirmar que “this change takes place step by step (although
there is perhaps some rupture point between the fourteenth and the
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fifteenth century, a matter I will not go into here)” (MARTINS, 1995,
p.305)13, como faz Ana Maria Martins, é, na nossa opinião, admitir que
a passagem, nos documentos escritos, de uma situação dominante-
mente de ênclise a uma situação preferencialmente de próclise consti-
tuiu uma verdadeira mudança na língua dos falantes14. Por outro lado,
é igualmente admitir que existem rupturas no fluir constante da lín-
gua; a mesma estranheza quanto a esta posição manifestou já Rosario
Álvarez, apontando para outros horizontes teórico-metodológicos que
possam projetar mais luz sobre o aparente ponto obscuro da história
da língua:

a ausência de exemplos de ênclise nos últimos textos estudiados
ten que atopa-la sua explicación en factores sociolingüísticos – ou
doutra índole, que agora non podemos conxecturar ?, pois non
parece congruente que na deriva lingüística espontánea houbese un
repentino abandono da posición que moi pouco tempo despois se
convertería en majoritária (ÁLVAREZ, 1997, p.23)15.

Pensamos, de fato, que não nos devemos alhear, na delicada
tarefa de descortinar a cronologia de fenômenos de mudança linguística,
do modo como se pautam as relações entre quem escreve esses docu-
mentos e as forças do poder envolventes, das tensões entre ruralidade
e literacia bem como entre variação e processos de estandardização,
em cada época da história. Julgamos, igualmente, que ver na mudança
já referida “uma mudança do uso que desembocará numa mudança
gramatical” (MARTINS, 2002, p.269) é não considerar a diferenciação
existente entre mudança textual e mudança linguística. O artigo de
Clarinda de Azevedo Maia, intitulado “Dos textos escritos à História
da língua” é esclarecedor quanto à importância da consideração das
relações entre o “oral” e o “escrito” no processo de estandardização.
Citaremos o passo da Autora: “Embora haja que reconhecer que exis-
tem relações entre a mudança linguística e a mudança textual, o certo
é que essas relações são complexas e variáveis conforme se trata da
mudança fônica, da mudança gramatical (a mudança morfológica e a
mudança sintática) ou da mudança lexical” (MAIA, 2002, p.236)16. Ou,
ainda, o passo em que a autora tece considerações relativamente à
escolha do corpus:

É importante, ainda, sublinhar que as mudanças da língua se refle-
tem nos textos escritos em graus distintos e de modo diverso de
acordo com os gêneros e tipos textuais. Daí decorre a necessidade
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de, ao analisar e descrever fenômenos evolutivos singulares, reco-
lher os materiais empíricos num “corpus” representativo e diversi-
ficado sob o ponto de vista da tipologia textual (p.237).

Considerações de índole idêntica são tecidas por Rolf Eberenz,
relativamente ao emprego dos clíticos no espanhol, onde as formas em
posposição, por ele consideradas como coloquiais, “fue un simple
episodio, ya que se desecharon después de la época clásica” (EBERENZ,
2000, p.174). A partir de um extenso e variadíssimo corpus, o Autor
situa as inovações no século XV, afirmando que

en muchos casos hay pruebas fehacientes de que las innovaciones
estaban ya muy difundidas en la lengua oral, lo que podia presentar
un dilema a los usuarios del lenguaje escrito: tanto los que
redactaban textos com fines utilitarios como aquellos que perseguían
en su escritura un objetivo estético se veían en una necesidad cada
vez más acuciante de optar sea por los patrones del castellano oral,
sea por los modelos de la tradición literaria (p.174).

Resta-nos, assim, conscientes das limitações que um quadro te-
órico único poderá transportar para o entendimento do fenômeno,
apreciar a subtileza da afirmação de Said Ali: “Vagamente falando,
não se erra dizendo que é questão de ouvido. Escapam, de fato, à
sintaxe, escapam à gramática tradicional, mas não se engana na apli-
cação prática quem tem o sentimento da linguagem” (ALI, 1964, p.29).

ABSTRACT
In contemporary European Portuguese, we know that the usual
position of clitics is enclisis, while in Brazilian Portuguese and
in other Romance languages it is proclisis, as in medieval
Portuguese. Since this phenomenon is a factor that differentiates
modern Galician and European Portuguese from other Roman-
ce languages, including Spanish, as from the American variety
of Portuguese, we shall examine the most important aspects of
the syntax of Portuguese clitics between the 13th and the 16th

centuries, the so-called ‘archaic Portuguese’ period. The corpus
we have selected and transcribed is a sample of around 150
original legal documents dating from 1289-1565, from the
collection of the Cistercian monastery of Santa Maria
de Alcobaça (Institute of National Archives/Torre do Tombo,
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Lisbon), a particularly important centre of culture in medieval
Portugal.
KEY WORDS: clitics, archaic Portuguese, enclisis, proclisis,
historical syntax
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NOTAS

1 Para conhecer o corpus utilizado, veja-se Carvalho, 2006. Distinguimos os
documentos redigidos no mosteiro dos que são originários dos coutos, as
zonas periféricas ao mosteiro, mas sob sua jurisdição. Os tabeliães oriundos
dos coutos, apresentam, de facto, um estilo mais informal e deixam
transparecer traços da língua oral de forma bastante mais transparente. O
estilo rígido e formular dos documentos redigidos no mosteiro tornam opa-
ca a relação língua escrita e língua oral.
2 A Autora estuda o comportamento dos pronomes átonos em galego, debru-
çando-se sobre as construções de infinitivo e gerúndio.
3 Nestes contextos, o clítico desloca-se para a posição proclítica, precedendo
a forma verbal, como nos exemplos seguintes: “que nos per no na autoridade
(…) uos ponamos lançar fora» (1375) e “que o dicto moenteyro uos pona lãçar
fora» (1380) ou ainda “e nos entrege todos os ffrujtos e rendas» (1491).
4 Exceptuamos as orações de complementação infinitiva, já que em contextos
sintacticamente neutros (não encaixadas em orações subordinadas e não pre-
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cedidas de preposição a de, por, sem), a posição do clítico é a posposição.
5 Ao contrário das constatações de Ana Maria Martins, não registámos no
nosso corpus (no século XIII e início do século XIV) qualquer variação livre
entre anteposição e posposição do clítico ao verbo quando este vem acompa-
nhado das preposições de e para. A colocação do clítico é, em todos os con-
textos, a anteposição (vejam-se os exemplos localizados na primeira metade
do século XIV: “que ne temya de lhymorer a dicta tentemuya ou de xi lhytolher
o nino ou a ffala», 1336; “nos neiamos poderonos de afilhar pera nos», 1337;“

pera o dizer ao binpo de Lixbõa», 1338; “pera ho correger», 1352). Quanto às
orações introduzidas por a, os exemplos que possuímos de posposição são do
início do século XIV mas as estruturas onde ocorrem constituem sequências
coordenadas, dependendo a forma infinitiva a que vêm adjuntas de um verbo
auxiliar modal, que é elidido na segunda oração, o que nos impede de con-
cluir quanto à importância do condicionamento da preposição a: “e eu deuo a

refazer ennas tendas e mãtéélas» (1304) e  “E o abbade e o cõu½to d’Alcobaça
deu½ a enuyar por mjn quãdo eu pannar e dar½mj o auito rregral da ordem e
ffazer½mj offizio (…)» (1307).
6 Vejam-se, a título de exemplo, os condicionamentos de próclise: “e que
rreconhoçjã o dito dom abade lho ffazeranny graçionnamente» (1456) e “que
lhe ó aprazia (…) lhe darem (…)» (1467).
7 O clítico tem aqui um estatuto ambíguo quanto à sua posição, situando-se
entre o auxiliar  modal (no infinitivo flexionado) e o verbo principal, no
infinitivo impessoal.
8 É ambígua a posição do clítico, pois não sabemos qual dos predicados o
selecciona.
9 Num dos casos, opta-se pelo infinitivo.
10 Ana Maria Martins dá como único exemplo de mesóclise a forma pagarseam

, num documento redigido em Lisboa, em 1494.
11 Ana Maria Martins cita exemplos do tipo: “E eu dicto vigairo lhas mandei
dar»; “E lhy mandarõ dar», “e os mandaram dar», etc.
12 Em trabalho recente, Ana Maria Martins refere-se a questões de periodização,
incluindo os clíticos como fenómeno sintáctico balizador: “Esta situação de
competição entre gramáticas (…) torna difícil delimitar cronologicamente o
período correspondente à “2ª fase», cuja existência aliás não reconheci no
trabalho que realizei em 1994» (Martins, 2002, p.265, nota 12). Assim, no
sentido de identificar a fase de mudança na sintaxe dos clíticos no período
medieval, e na tentativa de integrar o fenómeno no conjunto daqueles que
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são, normalmente, considerados pertinentes para a periodização do portugu-
ês arcaico, afirma a Autora: “Poderei então concluir que a transição entre o
português antigo e o português médio é igualmente um momento de mudan-
ça de cenário na história dos clíticos» (p.268). Mais adiante, refere-se à coin-
cidência entre “o momento em que se produz a inversão de tendência relati-
vamente à colocação dos clíticos» com a primeira metade do século XV, altu-
ra em que se dá a “transição de fase entre o português antigo e o português
médio» (p.269). De facto, o nosso corpus textual, da mesma natureza que o da
Autora, não confirma a cronologia por ela apresentada.
13 O sublinhado é da nossa responsabilidade.
14 Vemos, igualmente, com algumas reservas, a afirmação de Tânia Lobo, para
quem no século XVI “a colocação pré-verbal vem a estabelecer-se no siste-
ma». (Lobo, 1996, p.114). (O sublinhado é da nossa responsabilidade). Parece-
nos, de facto, que se trata de uma afirmação que deverá ser matizada, se
pensarmos na opaca relação língua escrita/língua oral.
15 O sublinhado é nosso.
16 Ao nível da sintaxe dos clíticos, por exemplo, os dados têm provado que a
mudança textual é o reflexo directo do grau de consciencialização relativa-
mente ao que é linguisticamente cotado com maior ou menor prestígio em
termos de estandardização. O período posterior a 1350 parece ter sido sintomá-
tico de uma intensa consciencialização “normativa”, neste aspecto particular
da Sintaxe.
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